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Objetivos	 de	 investigação:	 Descrever	 a	 incorporação	 de	 novas	
tecnologias	para	o	tratamento	da	hepatite	C	crônica	e	coinfecções	no	
Brasil.	
	
Contexto	 e	 descrição	do	problema:	O	 Sistema	Único	de	 Saúde	 (SUS)	
no	Brasil,	oficializado	com	a	Constituição	Federal	de	1988,	é	de	acesso	
universal	 e	 gratuito	 a	 todos	 os	 cidadãos.	 Qualquer	 terapia	 utilizada	
nos	 serviços	 de	 saúde	 no	 país	 necessita	 ser	 aprovada	 pela	 Agência	
Nacional	de	Vigilância	Sanitária	(ANVISA)	e,	para	ser	ofertada	no	SUS,	
carece	 de	 aprovação	 pela	 Comissão	 Nacional	 de	 Incorporação	 de	
Tecnologias	 no	 SUS	 (CONITEC).	 Os	 novos	 tratamentos	 livres	 de	
interferon	 para	 hepatite	 C	 foram	 submetidos	 à	 aprovação	 e	
autorização	de	 registro	pela	ANVISA	e	aprovação	pela	CONITEC	para	
incorporação	no	sistema	de	saúde.	
	
Teorias,	 métodos,	 modelos	 e	 materiais	 utilizados:	 O	 tratamento	 da	
hepatite	 C	 é	 garantido	pelo	 SUS	há	 15	 anos.	O	Ministério	 da	 Saúde,	
pelo	 Programa	 Nacional	 das	 Hepatites	 Virais	 desde	 2002	 e,	
recentemente,	 pela	 Coordenação	 de	 Hepatites	 Virais	 do	
Departamento	 de	 DST,	 AIDS	 e	 Hepatites	 Virais	 (DDAHV),	 tem	
proporcionado	estratégias	para	prevenção,	diagnóstico	e	 tratamento	
das	 hepatites	 virais	 no	 Brasil.	 Em	 2014,	 foi	 iniciada	 a	 revisão	
bibliográfica	 e	 compilação	 das	 recomendações	 internacionais	 para	
fundamentar	 a	 necessidade	 de	 incorporação	 de	 novas	 formas	 de	
tratamento,	com	menos	efeitos	adversos	e	maior	eficácia,	sobretudo	
em	 resposta	 à	 demanda	 da	 sociedade	 civil	 e	 das	 associações	 dos	
portadores	 da	 doença.	 Os	 medicamentos	 disponíveis	 no	 mercado	 e	
identificados	com	melhor	eficácia	foram	submetidos	à	aprovação	pela	
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ANVISA	 com	 pedido	 de	 prioridade	 de	 análise	 por	 parte	 do	 DDAHV.	
Logo	 após,	 foi	 defendida	 a	 incorporação	 dos	 novos	 medicamentos	
para	oferta	no	SUS,	incluindo	submissão	à	consulta	pública	e	CONITEC.	
	
Resultados	 e	 Discussão:	 A	 análise	 e	 aprovação	 dos	 novos	
medicamentos	 pela	 ANVISA	 foram	desenvolvidas	 em	 tempo	 recorde	
no	 país,	 possibilitando	maior	 agilidade	 no	 processo	 de	 arguição	 em	
assembleia	 da	 CONITEC	 e	 breve	 incorporação	 das	 novas	 tecnologias	
no	SUS.	A	incorporação	dos	novos	tratamentos	no	SUS	representou	a	
conquista	 do	 trabalho	 das	 equipes	 técnicas	 do	Ministério	 da	 Saúde,	
alinhado	 ao	 empenho	 político	 dos	 atores	 envolvidos,	 apoio	 da	
comunidade	científica	e,	sobretudo,	mobilização	das	organizações	da	
sociedade	 civil,	 importante	 fator	 de	 controle	 social	 na	 gestão	 dos	
sistemas	de	saúde.	
	
Contribuição	 da	 comunicação	 em	 relação	 ao	 estado	 da	 arte	 e	 às	
práticas	 atuais:	 O	 registro	 dos	 novos	medicamentos	 para	 hepatite	 C	
no	Brasil	e	sua	implementação	no	SUS	demonstram	a	importância	da	
incorporação	 de	 novas	 tecnologias	 nos	 sistemas	 de	 saúde	 com	base	
em	 evidências	 científicas	 para	 atendimento	 das	 demandas	 reais	 e	
potencialização	das	estratégias	de	atenção	à	saúde	das	populações.	
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